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■ CAMPEÃO I - A restrição na distribuição de medicamentos para 
combater a gripe suína provocou um sinistro resultado: o Brasil é o 
país que registra o maior números de mortes vitimada pela gripe. 


■ CAMPEÃO II - No balanço do Ministério da Saúde, do dia 22, 
somavam 557 mortes. Mas o número é maior. Só os estados do 
Paraná e Espírito Santo confirmam mais 18 mortes. 


CHARGE/ LATUFF 



DINHEIRO PUBLICO PARA MARCHA 


REMESSAS DO IPI 

0 setor automobilístico foi dos 
que mais mandaram lucros para 
fora do país. As remessas de 
lucro para o exterior superaram 
os 2,8 bilhões de dólares só 
nos últimos meses de 2008. No 
entanto, não houve aumento 
no número de empregos no 
setor. Uma parte desse dinheiro 
enviado pra fora tem a ver com 
a isenção do IPI concedido pelo 


SEM TERRA 

No último dia 27, em vários 
locais do Rio Grande do Sul 
ocorreram manifestações do 
Movimento dos Trabalhado¬ 
res Rurais Sem Terra (MST) 
e dos movimentos sociais 
de repúdio ao assassinato 
do sem terra Elton Brum. Os 
protestos ocorreram no séti- 


governo às montadoras. Com 
isenção deixou-se de arrecadar 
algo entre RS 1,3 e RS 2,5 bi¬ 
lhões com a isenção do imposto 
Com a crise, os lucros das filiais 
das multinacionais no Brasil vão 
tapar o rombo das matrizes. E 
quem garante esses lucros é 
justamente o governo, com o 
dinheiro que deveria ir para 
áreas como Saúde e Educação. 


mo dia após a execução. Pela 
manhã uma coluna de sem- 
terra saiu de São Gabriel e foi 
até a fazenda Southal, local 
do conflito donde policiais 
teriam assassinado o sem 
terra. Um Tenente coronel 
é o principal suspeito pela 
execução. 


Recursos públicos serão 
utilizados para financiar 
uma marcha antiaborto. A 
chamada 3 a Marcha da Ci¬ 
dadania Pela Vida, que tem 
um caráter explicitamente 
religioso, vai receber RS 
143 mil dos cofres públicos 
através do Fundo da Cultura. 
0 financiamento público 
para uma marcha antiaborto 
é vista como um retrocesso 


pela assessora de direitos 
humanos do Ipas, Beatriz 
Galli. Ela acredita que o tema 
do aborto deveria ser tratado 
como um tema de saúde, e 
não religioso. "A criminaliza- 
ção não resolve o problema, 
apenas faz com que milhares 
de mulheres corram riscos de 
morrer ou sofrer sérias con¬ 
sequências para suas vidas 
e saúde", afirmou. 


ATENTADO NO HAITI 

0 advogado e ativista de direi¬ 
tos humanos, Patrice Florvilus, 
foi vítima de um atentado no 
dia 14 de agosto. Ele vinha re¬ 
cebendo ameaças de pessoas 
não-identificadas depois que 
se comprometeu em defender, 
junto aos tribunais haitia¬ 
nos, cinco estudantes presos 
injustamente pela polícia e 
pela Missão de Estabilização 
das Nações Unidas no Haiti 


SEM CASA 

Cinco meses depois de lan¬ 
çar oficialmente o programa 
habitacional "Minha Casa, 
Minha Vida", o governo 
Lula só conseguiu iniciar 
as obras de 3,7% (36,6 mil 
casas) do total de 1 milhão 
prometidos. 0 programa 
joga nas mãos da iniciativa 
privada a responsabilidade 
de quando, como e onde 
construir as novas moradias. 
Empresários da construção 
avaliam que não é lucrativo 
colocar de pé as unidades 
voltadas para a população 
mais pobre. Além disso, 
não atinge o setor que mais 
precisa de casas; as pessoas 
que ganham até 3 salários 
mínimos que compõe 80% 
do déficit habitacional. 


(MINUSTAH), liderada pelas 
tropas do Brasil. Os estudan¬ 
tes foram presos depois de 
participarem de protestos em 
defesa do salário mínimo. A 
lei foi aprovada em abril pelo 
Congresso Nacional, mas go¬ 
verno haitiano se recusou em 
promulgá-la. Recentemente, 
deputados revisaram a lei 
e rebaixaram a proposta de 
reajuste salarial. 


PÉROLA 


Ser beneficiado de uma 
fraude não é suficiente para 
que alguém seja denunciado 



GILMAR MENDES, 
presidente do STF (Supremo 
Tribunal Federal), livrando a cara 
do ex-ministro Antonio 
Palocci de denúncia 
por quebra de 
sigilo do caseiro 
Francenildo Costa 
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ATIVIDADES 
dos 15 anos 

Curitiba reúne 130 em Ato 

No dia 28 de agosto, na Universidade 
Federal do Paraná, o PSTU de Curitiba 
realizou um ato vitorioso para comemo¬ 
rar os 15 anos de nosso partido e os 35 
anos da conente no BrasiL Estiveram 
presentes 130 pessoas: militantes, ex- 
militantes, ativistas e representantes de 
outras organizações, que comemoraram 
juntos esta data tão importante para 
nós. Ao final, houve confraternização 
com direito a bolo de 15 anos decorado 
com a bandeira do PSTU. 

0 PSOL, o PCB, o MST e a Consulta 
Popular saudaram o aniversário do par¬ 
tido. Júlio de Jesus, companheiro que 
ajudou a construir o partido no estado, 
falou em homenagem a todos aqueles 
que contribuíram para a construção de 
nossa organização. 

Para falar pelo partido, o PSTU de 
Curitiba convidou Valério Arcary, da 
direção nacional. Valério destacou o 
papel contra-revolucionário que cumpre 
a CUT e o PT na atualsituação da luta de 
classes e o quanto é necessário libertar 
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a classe operaria de suas influências. Ele 
finalizou homenageando todos aqueles 
camaradas que morreram por dedicar 
suas vidas à construção do partido. 

Algumas fotos da trajetória de nossa 
corTente decoraram o local e a atividade 
terminou ao som da 'Internacional" to¬ 
cada ao violão. Os militantes da regio¬ 
nal comemoram os nossos 15 anos com 
orgulho e com a clareza de que nossa 
estratégia é justa e necessária. 




Phóxima atividade 


São José dos Campos (SP) 

2 de setembro, quarta-feira, 18h 
Ato político. Local: Câmara Municipal 
de São José dos Campos 


veja o especial no site 

www.pstu.org.br 


□ DÉBITO AUTOMÁTICO. DIA: 

O BB o NOSSA CAIXA O BANRISUL O BESC 
O BANESPA O CEF AG._CONTA_ 



Para marcar o dia 29 de agosto, dia da 
visibilidade lésbica, o Portal publicou 
um formidável especiaL Nele há uma 
seleção especial de 146 filmes GLBT, 
organizada por Wilson H. Silva, da 
redação do Opinião. Confira! 
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Saúde - São Paulo (SP) 
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www.pstu.org.br 
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El 


pstu@pstu.org.br 
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juventude@pstu. org. br 
lutamulher@pstu.org.br 
gayslesb@pstu. org. br 
racaedasse@pstu.org.br 

ALAGOAS 


MACEIÓ - Rua Dias Cabral. 159. 1° andar 
- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu. org. br 

AMAPÁ 


MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 - 
Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 

MANAUS • R. Luiz Antony, 823. 

(92) 234-7093 manaus@pstu.org.br 

BAHIA 

SALVADOR - Rua da Ajuda. 88, 301 Cen¬ 
tro (71) 3321-5157 salvador@pstu.org.br 

CEARÁ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
BENFICA -Rua Juvenal Galeno, 710, 
60015-340. 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul (SDS)- 
CONIC - Ediftdo Venándo V, subsolo, 
sala 28 Asa Sul - (61) 3321-0216 
brasilia@pstu.org.br 


GOLAS 


GOIANIA - R. 70, 715, I o and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 / 8442-6126 

MARANHÃO 

SÃO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 


MATO GROSSO 


CUIABA - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia. 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 

PARÁ 

BELÉM belem@psni.org.br 
Passagem Di. Dionizio Bentes, 153 - 
Curió - Utingá - (91) 3276-4432 

PARAÍBA 

JOÃO PESSOA - R. Almeida Barreto, 391, 

(83) 241-2368 - joaopessoa@pstu.org.br 

PARANÁ 

CURITIBA - R. Cândido de Leão, 45 sala 
204 - Centro (próximo a Praça Tiradentes) 


PERNAMBUCO 


RECIFE - Rua Monte Castelo. 195 
Boa Vista - (81) 3222-2549 

PIAUÍ 

TERESINA - Rua Quintino Bocaiuva, 778 


RIO DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Apodi. 250 (84) 


3201-1558 


RIO GRANDE DO SUL 


PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Fortinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 


SANTA CATARINA 


FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 77. 
(48) 3225-6831 ftoripa@pstu.org.br 

SÁO PAULO 

SAO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Floréndo de Abreu, 248 - 
São Bento (11) 3313-5604 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Frandsco 
José da Fonseca. 1538-b Cjto. Orlando 
Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu.org.br 

Veja todas as sedes em www.pstu.org.br 


INDEPENDÊNCIA 
OU MORTE? 


A semana da independência vai 
ser marcada pela polêmica ao 
redor da exploração do pré-sal. 
O governo está apresentando 
sua proposta de novo marco regulató- 
rio para a exploração do petróleo como 
uma medida nacionalista, uma “segunda 
independência”. 

A mais nova propaganda governista 
se apóia em uma comparação com as 
regras atuais, impostas durante a quebra 
do monopólio por Fernando Henrique 
Cardoso (FHC) em 1997. Seria realmente 
uma medida nacionalista a revogação da 
medida de FHC, o que Lula não fez. Ao 
contrário, seguiu com o mesmo conteúdo, 
só trocando o regime de concessão pela da 
partilha. Em ambos os casos, o mesmo cri¬ 
tério de associação com as multinacionais 
do petróleo é mantido. Tanto FHC como 
Lula deixam de lado a opção nacional 
e soberana, que assegurava o petróleo 
100% nosso. 

Só que, no caso de Lula é mais grave. 
A descoberta de petróleo na camada pré- 
sal abre a possibilidade do país passar 
suas reservas de 14 para 64 bilhões de 
barris, saltando do 11° para o 8 o lugar 
em reservas do mundo (a frente de Nigé¬ 
ria e Líbia). Ou seja, pode passar a ser 
um exportador de petróleo, com todas 
as possíveis conseqüências econômicas e 
sociais para o país. Isso não ocorria nos 
tempos de FHC. 

O governo Lula, por ter origem na 
esquerda, aplicou o mesmo plano neoli- 
beral de FHC e mesmo assim continuou 
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com o apoio dos trabalhadores, que con¬ 
fundiram o crescimento econômico com 
a “preocupação social” de Lula. Agora o 
presidente quer impor uma medida ainda 
mais reacionária e entreguista que FHC e 
se passar por “nacionalista”. 

Não é uma novidade o entreguismo do 
governo petista. Em tempos de crise eco¬ 
nômica na América Latina, o papel de Lula 
se revelou fundamental. É através de Lula 
que o imperialismo norte- americano con¬ 
segue um representante para seu trabalho 
sujo no continente. Foi assim nas crises 
da Bolívia (na questão da nacionalização 
do gás), na suspensão dos pagamentos da 
dívida no governo Kirchner na Argentina 
(repudiada por Lula), nas crises na Vene¬ 
zuela (quando Lula montou um grupo de 
“amigos da Venezuela” que incluíam até 
George W. Bush). Não é por acaso que, 
durante o governo Bush, Lula dizia que o 
mais repudiado presidente norte- ameri¬ 
cano dos últimos tempos era “seu amigo”. 
Agora, para Obama, Lula é “o cara”. 

Mas a maior prova da submissão de 
Lula ao governo dos EUA é o papel das 
tropas brasileiras no Haiti. Hoje existe 
uma ocupação militar do país mais po¬ 
bre do continente, por ordem da então 
administração Bush e legalizada pela 
ONU. O objetivo é assegurar um plano 
econômico duríssimo, que impõe zonas 
industriais com multinacionais pagando 
um salário mínimo de menos que ÍOO 
reais ao mês. 

As tropas foram recebidas no início 
com carinho pelo povo haitiano. Hoje, 


depois que seu papel se demonstrou atra¬ 
vés de uma violenta repressão, o povo 
haitiano repudia as tropas e está lutando 
contra elas. As denúncias de assassinatos 
pelas tropas brasileiras de trabalhadores e 
estudantes na luta contra o salário mínimo 
miserável são manchas que não se apa¬ 
garão da história brasileira. Como dizia 
Lênin, não é livre um povo que oprime 
outro povo. 

Na história do nosso país consta que 
alcançamos a independência sob o grito 
de “independência ou morte”. A ocupação 
do Haiti, porém, foi um ato contrário à 
nossa independência, de pura submissão 
às ordens do governo dos EUA que já 
estava ocupado com a guerra do Iraque e 
não podia assumir outra invasão. Por isso 
precisava de tropas latino-americanas, 
encontrando uma resposta imediata e 
subserviente em Lula. Agora, a ocupação 
está levando a mortes de vários haitianos, 
que tragicamente se assemelham em tudo 
(na cor e na pobreza) aos moradores de 
nossos bairros mais humildes. 

Nessa semana da independência, que¬ 
remos denunciar o governo Lula como 
um dos mais entreguistas da história. E 
exigir do governo a revogação total da Lei 
do Petróleo criada por FHC. Só assim a 
Petrobrás poderá ser 100% estatal e ter 
o monopólio da exploração do petróleo. 
E, junto com o povo haitiano, exigir do 
governo a imediata retirada das tropas 
brasileiras do país. 

Petróleo 100% nosso! 

Fora as tropas brasileiras do Haiti! 


29 de agosto: mais um dia de 
luta por direitos 


BABI BORGES, 

da Secretaria GLBT do PSTll 

Desde 1996, a partir de um 
seminário nacional, as lésbicas 
trouxeram ao calendário nacio¬ 
nal de mobilização mais um dia 
de luta: o dia da “visibilidade 
lésbica”. Essa luta vem se for¬ 
talecendo a cada ano na medida 
em que a mulher lésbica vem 
denunciando a dupla opressão 
que sofre cotidianamente (ma¬ 
chista e homofóbica) e impondo 
a necessidade de superação 
destas mazelas ao movimento 
GLBT e feminista e como parte 
fundamental da luta de todos 
os trabalhadores. Este ano, em 
diversas cidades as mulheres 
tomaram as ruas protestando 


em passeatas. Outras atividades 
foram marcadas por debates 
políticos, culturais e esportivas 
que trouxeram visibilidade e 
evidenciando a necessidade 
de espaços que são negados 
as mulheres (como partidas de 
futebol, mostras de cinema e 
literatura de temática lésbica e 
outras). Em vários lugares essas 
atividades aconteceram ao lon¬ 
go do mês. Algumas passeatas 
reuniram milhares de ativistas. 
Em Brasília, por exemplo, cerca 
de 5 mil pessoas participaram. 

A repressão sexual histórica 
que recai sobre as mulheres tor¬ 
nou a relação entre elas um mito 
e fez das lésbicas “invisíveis”. 
Invisíveis para a saúde pública 
que é incapaz de assistir as es¬ 


pecificidades das mulheres que 
se relacionam com mulheres. 
O mesmo acontece com a edu¬ 
cação. A maioria das lésbicas 
não tem acesso a informação e 
nenhuma condição de viver sua 
sexualidade de maneira livre 
e segura. É importante dizer 
que o problema da opressão 
da mulher homossexual não se 
resume às liberdades sexuais. 
Embora as lésbicas estejam 
se organizando e indo a luta, 
ser lésbica na nossa sociedade 
significa enfrentar problemas 
cotidianos nas mais diversas 
esferas da vida. Significa ser 
discriminada nos locais de 
trabalho, de estudo, moradia, 
estando mais expostas ao assé¬ 
dio moral e sexual e conviver 


com as piores expressões de 
machismo e violência. O nú¬ 
mero de estupros de mulheres 
lésbicas é muito superior ao de 
casos de vítimas não lésbicas. 
A “invisibilidade lésbica” nada 
mais é que o descaso diante de 
tudo isso. 

Mudar essa situação é tarefa 
de todos os revolucionários, 
pois a homofobia e o machismo 
nos dividem e enfraquecem, 
facilitando a exploração do capi¬ 
tal. Enquanto a mulher não pu¬ 
der se relacionar com outra sem 
sofrer humilhação, violência ou 
qualquer tipo de discriminação, 
todas as mulheres não serão li¬ 
vres para viver sua sexualidade. 
Essa luta é fundamental e deve 
ser cotidiana. 


DE 03 A 10 DE SETEMBRO DE 2009 






















































PREVIDÊNCIA 


MOVIMENTO 


ACORDO ENTRE CENTRAIS 
E COVERNO MANTÉM 
APOSENTADORIA DE MISÉRIA 

CONLUTAS CONDENA ACORDO FIRMADO por CUT e Força Sindical e chama a solidariedade aos aposentados 


DIECO CRUZ, da redação 

No último dia 25 os re¬ 
presentantes das principais 
centrais sindicais, como CUT e 
Força Sindical, se reuniram os 
ministros da Previdência, José 
Pimentel e o Secretário Geral 
da Presidência, Luiz Dulci, para 
negociar a política de reajuste 
das aposentadorias para os 
próximos anos. 

Os sindicalistas, porém, ao 
invés de defenderem as reivin¬ 
dicações dos aposentados, como 
o reajuste das aposentadorias 
no mesmo valor concedido ao 
salário mínimo e o fim do fator 
previdenciário, negociaram um 
acordo que perpetua o arrocho 
para os idosos. 

SISTEMA INJUSTO 

Hoje, o percentual de re¬ 
ajuste concedido ao salário 
mínimo não é estendido ao res¬ 
tante dos aposentados. Desde 
a desvinculação das aposenta¬ 
dorias em 1991 durante o go¬ 
verno Collor, quem ganha mais 
de um salário mínimo tem um 
reajuste menor. Desta forma, 
o governo vai balizando por 
baixo e promove um verdadei¬ 
ro achatamento dos salários. 
A tendência é que daqui um 
tempo todos ganhem apenas 
um salário mínimo. 

“Desde 1994 até hoje, ti¬ 
vemos uma defasagem de, em 
média, 67,29% nas aposenta¬ 
dorias”, denuncia ao Opinião 
Moacir Meirelles, Secretário 
Geral da Cobap (Confederação 
Brasileira dos Aposentados e 
Pensionistas). O dirigente cita 
o próprio caso como exemplo 
da enorme injustiça cometida 
contra os aposentados. “Quando 
me aposentei, em 1990, recebia 
o teto do INSS, o equivalente 
hoje a R$ 3.218,00, que era o 
que eu havia contribuído; mas 
hoje, meu salário é de apenas R$ 
1.457,00”, relata. 

O acordo firmado entre 
centrais e governo, porém, não 
corrige isso. Ele estabelece, em 
2010 e no ano seguinte, a cor¬ 
reção das aposentadorias pela 
inflação e um reajuste real de 
50% do crescimento do PIB de 
dois anos antes. Por esse acordo, 
no ano que vem a aposentado- 


Como é hoje 


As aposentadorias são desvincu¬ 
ladas do reajuste do salário mín¬ 
imo. Resultado: defasagem cada 
vez maior na média das aposen¬ 
tadorias. 0 Fator Previdenciário 
(conta que leva em consideração 
a idade do trabalhador, estima¬ 
tiva de vida dos brasileiros e 
tempo de contribuição) obriga o 
trabalhador a se aposentar cada 
vez mais tarde. 


ria seria reajustada em apenas 
2,5%. Em 2011, simplesmente 
não teria nenhum reajuste, já 
que se prevê crescimento zero 
em 2009. 

Outra medida negociada 
estabelece o chamado “fator 
85/95”, que é a garantia da 
aposentadoria integral apenas 


Negociação entre 
centrais e o 
governo impõe, 
na prática, a 
idade mínima no 
setor privado 


aos trabalhadores que, ao se 
aposentarem, tenham a soma 
da idade e anos trabalhados 
superior a 95, e 85 no caso das 
mulheres. Na prática, a medida 
estabelece a idade mínima para 
aposentadoria também para 
o setor privado. Hoje, o fator 
previdenciário estabelecido no 
governo FHC já obriga os tra¬ 
balhadores a adiarem o máximo 
possível a aposentadoria, a fim 
de não perder o já reduzido 
rendimento. 

Como se isso não bastas¬ 
se, o acordo simplesmente 
ignora os projetos de Lei que 
tramitam hoje no Congres¬ 
so e que poderiam beneficiar 
os aposentados, como o fim 
do fator previdenciário. 


O que querem o 
Governo e centrais 
(CUT, Força, etc) 


Reajuste nas aposentadorias 
acima de 1 salário mínimo 
levando em conta a inflação do 
periodo e a metade do cresci¬ 
mento do PIB de dois anos 
antes. Em 2010, por exemplo, 
isso daria apenas 2,5% de au¬ 
mento. Institui ainda o fator 
85/95, que dá direito à apos¬ 
entadoria integral apenas ao 
trabalhador que conseguir que 
a soma de sua idade e tempo 
de contribuição seja igual ou 
superior a 95 (e 85 em relação 
às mulheres). 


CUT E FORÇA NÃO FALAM 
PELOS APOSENTADOS 

Diante da postura vergonho¬ 
sa dos representantes sindicais, 
a Cobap se retirou das nego¬ 
ciações. “Ficamos tristes com 
a postura dessas centrais, além 
de não ser o que defendemos, 


DA REDAÇÃO, 

A audiência em Brasília 
sobre a redução da jornada 
de trabalho de 44 horas 
para 40 horas semanais sem 
redução de salários, ocorreu 
no último dia 25, mas não 
houve avanços. Os patrões 
estão irredutíveis e alegam 
que tal medida geraria um 
custo alto à economia, de¬ 
semprego e um preço final 
elevado dos produtos fabri¬ 
cados no país. 

O governo, especialmen¬ 
te o Ministro do Trabalho, 
Carlos Lupi, deu declarações 
favoráveis ao projeto, citando 
o exemplo de outros países da 
Europa em que a média é de 
41,1 horas semanais para ho¬ 
mens e 35,2 para mulheres. 
Outra justificativa utilizada 


O que reivindicam 
os aposentados 


Fim da desvinculação entre sa¬ 
lário mínimo e aposentadorias, 
com a extensão do reajuste 
dado ao mínimo a todos os 
aposentados. Reposição de to¬ 
das as perdas desde o período 
FHC e política de valorização 
real dos salários. Fim do Fator 
Previdenciário, sem sua substi¬ 
tuição por qualquer outro fator, 
como o "85/95". 


eles não representam os apo¬ 
sentados”, afirma Moacir, que 
classifica o governo Lula como 
o “pior de todos os tempos para 
os aposentados”. O dirigente 
afirma ainda que, diante desse 
impasse, a entidade vai continu¬ 
ar promovendo mobilizações em 


por Lupi, foi a geração de 
empregos que esta medida 
proporcionará. No entanto, 
se não houver pressão efe¬ 
tiva, mesmo sabendo dos 
benefícios da redução da jor¬ 
nada, o governo Lula, como 
já fez em tantos momentos, 
vai ceder aos patrões. 

O impasse no Congresso 
mostra mais uma vez que 
somente com mobilização ire¬ 
mos conseguir a redução da 
jornada sem redução salarial. 
No Congresso só vamos con¬ 
seguir um acordo rebaixado. 

As centrais sindicais vão 
propor um acordo às entida¬ 
des patronais, alegando que 
na Constituição de 1988 
a carga horária foi gradu¬ 
almente reduzida. Naquela 
época, uma hora a cada seis 
meses. Será discutido com o 


defesa dos aposentados. 

Já a Conlutas condenou o 
acordo entre o governo e demais 
centrais, solidarizando-se com 
a Cobap e os aposentados. “O 
governo Lula diz que esse é o 
acordo possível para não quebrar 
a Previdência, mas sabemos 
que isso é mentira”, afirma José 
Maria de Almeida, da Secretaria 
Executiva da Conlutas. “Para as 
multinacionais e banqueiros em 
dificuldade não falta dinheiro, 
mas quando se trata das reivin¬ 
dicações de um setor importante 
dos trabalhadores alega-se falta 
de recursos”, denuncia. 

A Coordenação Nacional de 
Lutas realiza ainda um chamado 
os seus sindicatos e organizações 
filiadas para que denunciem o 
acordo fechado pelo governo e 
as centrais. “Precisamos votar 
nas assembléias das categorias 
nosso apoio à luta dos aposenta¬ 
dos, o fim da desvinculação entre 
os reajustes do salário mínimo e 
dos benefícios, a recuperação das 
perdas e o fim do fator previden¬ 
ciário”, completa Zé Maria. 


presidente da Câmara Michel 
Temer (PMDB-SP) sobre este 
possível acordo e inclusão da 
proposta no debate. 

A Conlutas reafirma: não 
haverá acordo algum se não 
houver mobilização. Por isso, 
as centrais sindicais precisam 
organizar um dia de paralisa¬ 
ções das categorias em luta 
e em campanha, incluindo 
em suas bandeiras a redução 
da jornada sem redução de 
salários. 

Só com mobilização, a re¬ 
dução da jornada de trabalho 
sem diminuição dos salários 
será conquistada. É necessá¬ 
rio arrancar já a jornada de 
40 horas para avançarmos 
em direção à jornada de 36 
horas semanais. 

*com informes da Conlutas 


Só a mobilização pode garantir a 
redução da jornada 
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RACISMO 



E VIOLÊNCIA ENTRAM 



EM CHOQUE 


| 

VICIA DA USP, negro, é confundido com um ladrão em um estacionamento de supermercado e é barbaramente espancado 



Carrefour de Osasco 



Januário Alves Santana , trabalhador agredido, vftlma de racismo 


WILSON H. DA SILVA, da redaçáo 

No dia 7 de agosto, a vida 
de Januário Alves Santana, 
funcionário da segurança da 
Universidade de São Paulo, 
entrou literalmente em para¬ 
fuso. Ele viu muitas de suas 
convicções, certeza e boa parte 
de sua dignidade serem massa¬ 
cradas debaixo de uma sucessão 
de golpes, tapas e socos. Isso 
aconteceu após ser acusado, por 
funcionários da rede francesa 
de supermercados Carrefour, de 
ser pego em flagrante roubando 
um carro, no estacionamento do 
estabelecimento na cidade de 
Osasco, grande São Paulo. 

A violência que se abateu 
sobre Januário foi enorme. No 
dia 28, ele passou horas em 
uma operação para reconstituir 
os ossos quebrados em sua face. 
Quando fechávamos esta edição, 
ele estava se submetendo a um 
tratamento odontológico pois 
sua prótese dentária foi arranca¬ 
da a socos e coronhadas. 

Em conseqüência de todos 
os ferimentos e seqüelas, ele já 
perdeu oito quilos desde o dia 
da agressão. Contudo, isto, de 
longe, é o que menos doeu em 
Januário. O que mais indignou 
o funcionário da USP, seus pa¬ 
rentes, amigos, companheiros de 
trabalho e todos que souberam 
da história, foi o fato de ele ter 
sido humilhado, arrastado para 
uma salinha, xingado e espan¬ 
cado por ser suspeito de estar 
roubando o seu próprio carro. 

E o “crime” pelo qual Janu¬ 
ário foi “julgado, condenado e 
imediata e exemplarmente puni¬ 
do”, é um “delito” conhecido por 
muitos nós: ele “violou a regra” 
de ser um homem negro com 
um carro “decente”, no caso um 
EcoSport, ou pego em alguma 
situação vista por muitos como 
inadequada pra “gente com este 
tom de pele”. 

MUITOS JANUÁRIOS 

Um tipo de “crime” típico de 
uma sociedade que tem imensa 
dificuldade de lidar com seu 
próprio racismo e encontra for¬ 
mas um tanto “peculiares” de 
expô-lo. Nós, negros e negras, 
conhecemos todas, o que não 


significa que elas deixem de 
nos surpreender ou indignar 
diariamente. 

E não são poucas as vezes 
em que elas mesclam-se com 
problemas de classe. Exemplos? 
Basta entrar num shopping ou 
loja “chic”, e ganhamos um 
‘amigo’: o segurança. Se nos 
aventuramos a entrar numa loja 
“só pra olhar”, como todo mun¬ 
do, os olhos dos vendedores só 
se viram para o nosso lado para 
verificar se não estamos rouban¬ 
do... afinal “o maloqueiro não 
vai comprar nada, mesmo”. 

Há pouco tempo, no início 
de julho, a repercussão de uma 
história semelhante ganhou a 
mídia mundial só porque en¬ 
volveu um negro professor da 
chiquérrima Universidade de 
Harvard e amigo de Obama, o 
professor Henry Louis Gates, 
detido acusado de tentar assal¬ 
tar sua própria casa. 

Como todos devem ter vis¬ 
to, a história de Gates acabou 
numa cena patética nos jardins 
da Casa Branca, com Barack 
Obama, Gates e o policial que 
efetuou a prisão tomando uma 
cervejinha. Uma imagem tão ab¬ 
surda que até mesmo a imprensa 
norte-americana não perdoou, 
afirmando que Obama tinha 
criado o “dia tomar uma cerveja 
com quem te prendeu”. 

Januário, contudo, não é 
professor numa universidade, é 
segurança. Nem tem amigos no 
poder. Por isso, sua história e a 
forma como ela irá acabar tam¬ 
bém é parte da “nossa história”. 
Não podemos nos calar diante 
dela. Muito menos podemos 
crer que este tipo de situação 
não voltará a se repetir sem 
que lutemos contra aquilo que 
é uma das mais nefastas facetas 
do capitalismo: a apropriação 
que o sistema faz da opressão, 
para garantir os privilégios 
de seus poucos senhores (ho¬ 
mens, brancos, heterossexuais, 
obviamente...). 

VIOLÊNCIA RACIAL. OLHAR 
DE CLASSE 

Como todos acompanharam, 
depois de ser detido como “sus¬ 
peito” de roubar seu próprio 
veículo e surrado, Januário, que 


tem 39 anos, tomou-se alvo de 
uma série de reportagens, o que 
fez com que até o governo Lula 
tivesse que se posicionar sobre 
a questão, incumbindo a Secre¬ 
taria Especial de Promoção de 
Políticas para Igualdade Racial 
de acompanhar o caso. 

Da mesma forma, não falta¬ 
ram declarações “indignadas” 
de órgãos da imprensa, gente da 
mídia em geral, lideranças dos 
partidos burgueses e dos mais 
diversos setores da sociedade. 

Algo que só pode ser expli¬ 
cado por um “detalhe”. Desta 
vez a expressão do racismo foi 
tão absurda e descarada que 
ninguém poderia simplesmente 
tomar a posição geralmente 
adotada pela mídia e, quase 
com a mesma freqüência, pelo 
governo Lula e seus aliados nos 


movimentos sociais: bancar o 
avestruz e enfiar a cabeça na 
terra. 

Nem a “indignação da mí¬ 
dia”, e muito menos as pro¬ 
messas e projetos de políticas 
anti-racistas (que já nascem para 
ser engavetados) de Lula, porém, 
irão impedir que a situação 
vivida por Januário marque de 
forma violenta sua vida e a de 
tantos outros negros e negras. 

O que está por trás de tudo 
isso, afinal, não é apenas um 
“incidente isolado”, um equí¬ 
voco cometido por funcionários 
mal orientados ou a falta de 
“debate” sobre o tema. Por trás 
de cada um dos socos, pontapés 
e xingamentos escondiam-se as 
profundas relações que o racis¬ 
mo e todas as suas manifesta¬ 
ções têm com o Capital. 


A forma como preconcei¬ 
to, discriminação e opressão 
embrenham-se, embaralham-se 
e são moldados por aquilo que é 
determinante em sua sociedade 
de classes: o poder econômico, 
os interesses da classe que o 
detém e seu modo mesquinho de 
ver e “organizar” o mundo. 

Coisas com as quais, hoje, 
Lula, a mídia e suas ramificações 
pela sociedade jamais ousarão 
comprar uma briga. E, por isso 
mesmo, o Carrefour não fará 
nada de fato para “resolver o 
problema”. 

NÂO VAMOS NOS CALAR 

Esta não é a primeira vez 
que a rede é acusada de pro¬ 
mover o racismo. Entidades, 
como o Sindicado dos Comerci- 
ários de Nova Iguaçu e Região, 
acumulam denúncias contra o 
conglomerado que, no Brasil, 
tem uma rede de 190 unidades 
distribuídas em 13 estados. 

E o que aconteceu no estacio¬ 
namento de Osasco está longe 
de ser o episódio mais grave, 
violento e absurdo envolvendo 
o Carrefour. Muito menos, esta 
é a única empresa envolvida 
neste tipo de história. O caso de 
Januário é apenas mais uma das 
agudas, violentas e “branquíssi¬ 
mas” pontas de “iceberg” que 
vez ou outra vem à tona numa 
sociedade como a que vivemos. 

Por isso, o único caminho 
para mudar isto é a luta. Nes¬ 
te sentido, tanto a Secretaria 
de Negros e Negras do PSTU, 
quanto o “Movimento Quilombo 
Raça e Classe” (que inclui os 
companheiros do GT de Negros 
e Negras da Conlutas) estão se 
mobilizando para participar e 
ajudar a divulgar os protestos 
que estão sendo organizados. 
Em São Paulo, há duas ativida¬ 
des programadas para os dias 5 
e 11 de setembro. 

Em tempo: tentamos fazer 
uma entrevista com o compa¬ 
nheiro Januário. No momento, 
porém, em função do período 
pós-operatório, a família e o 
advogado (ligado ao movimento 
negro e à ONG Padre Batista) es¬ 
tão evitando entrevistas. Assim 
que pudermos, voltaremos ao 
tema em nosso Portal. 
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NACIONAL 


PETROLEO 


PRÉ-SAL: 

O PETRÓLEO 
SERÁ NOSSO ? 

0 PRESIDENTE LULA APRESENTOU o novo marco regulatório para o petróleo 
no Brasil como uma medida nacionalista. Diz ainda que o destino dos 
recursos seriam aplicados para combater a pobreza. Mas será isso mesmo? 



AMÉRICO COMES, do Instituto José 
Luis e Rosa Sunderman 

Novamente o 
governo, apoian- 
do-se na ilusão 
do povo, busca 
enganar os tra¬ 
balhadores. Se 
analisarmos os 
projetos apresentados veremos 
que, na verdade, o governo 
manterá o regime de entrega 
do petróleo nacional para as 
multinacionais, inaugurado por 
Fernando Henrique Cardoso. 
Lula apenas modifica o regime 
de concessão para o de partilha 
(veja ao lado). 

O novo modelo diz assegurar 
a Petrobrás como a operadora 
exclusiva em todos os blocos do 
pré-sal. Mas propõe fundar uma 
nova estatal, que administrará as 
concessões e as partilhas. Com 
isso se aumentará o processo de 
privatização da Petrobrás que, ao 
final, se transformará em mais 
uma prestadora de serviço da 
nova estatal. 

As grandes empresas criticam 
o governo e afirmam que a pro¬ 
posta é um retomo ao monopólio 
estatal, mas tudo não passa de 
um jogo de cena. 

Lula constrói um discurso 
supostamente nacionalista e fala 
em “segunda independência na¬ 
cional” para esconder a verdade 
sobre este projeto: a entrega das 
nossas riquezas ao grande capital 
internacional. 

Nenhum dos leilões das áreas 
de petróleo realizados por FHC 
e Lula será cancelado. Nenhuma 
área ou bloco entregue às mul¬ 
tinacionais em regime de con¬ 
cessões será retomada. E 29% 
do pré-sal que já foi entregue as 
estas multinacionais continuarão 
nas mãos destas empresas. 

Apenas em 71% da área do 
pré-sal será realizado o regime 
de partilha, regime que significa 
dividir o petróleo existente entre 
a União e as multinacionais. E 
em somente 30% desta área que 
a Petrobrás terá garantida sua 


exclusividade. Ou seja, apenas 
21% da área total, garantindo 
que quase 80% do pré-sal fi¬ 
quem em mãos privadas através 
de novos leilões. 

Como se pode ver, assim 
como o governo tucano. Lula 
também abandonou qualquer 
perspectiva soberana que fizesse 
do petróleo um recurso 100% 
nosso. Mas a descoberta das 
imensas reservas do pré-sal, 
que podem tomar o Brasil o oi¬ 
tavo exportador de petróleo do 
mundo, toma ainda mais grave 
a submissão do governo aos in¬ 
teresses internacionais. 

O governo diz que reforçará 
o caráter público e estatal da 
Petrobrás, com o aumento da 
participação da União em sua 
composição acionária. Mas a 
verdade é que o aumento da 
composição acionária se dará 
prioritariamente a partir do ca¬ 
pital privado, prejudicando os 
pequenos acionistas ligados ao 
FGTS (Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço) e somente 
possibilitando a compra de ações 
por parte da União se houver 
“sobra”. Isto é, depois da com¬ 
pra dos grandes capitalistas. Isso 
vai aumentar a privatização da 
Petrobrás. 

A criação de uma empresa 
100% estatal para a gestão das 
áreas do pré-sal, sob o argu¬ 
mento nacionalista, de que a 
Petrobrás não é 100% pública, 
é um engodo para privatizar de 
vez o que resta da empresa. Esta 
nova estatal não será operadora, 
somente uma administradora e 
um grande cabide de emprego. 

Por outro lado, o governo 
fortalecerá a Agência Nacional 
do Petróleo (ANP), responsável 
pelos leilões entreguistas. 

DE OLHO NAS ELEIÇÕES 

Lula também disse que pre¬ 
tende criar um novo “fundo para 
o desenvolvimento nacional e 
social”, para supostamente “re¬ 
duzir as desigualdades sociais 
e regionais”. Mas a verdade é 
que este fundo será gerado pelo 


governo para beneficiar a campa¬ 
nha eleitoral da Dilma Rousseff e 
fazer gestos demagógicos, como 
emprestar dinheiro ao FMI. 

Com este marco regulatório 
Lula pretende impulsionar a 
candidatura da ministra Dilma à 
presidência da república, dando- 
lhe um cunho nacionalista. 

Mas o projeto deve enfrentar 
a resistência da oposição burgue¬ 
sa, especialmente com relação 
a distribuição de royalties, e 
também aqueles que querem a 
manutenção do regime de con¬ 
cessões. Mas no final, todos vão 
buscar se arranjar com a partilha 
de nossa riqueza nacional. 

LUTAR PARA QUE 
O PETRÓLEO SEJA 
REALMENTE NOSSO 

Resta-nos agora um grande 
desafio: unificar o povo brasi¬ 
leiro para lutar contra o projeto 
do governo Lula. Para isso é ne¬ 
cessário explicar que o projeto, 
apresentado como um passo a 
frente na conquista da soberania 
nacional continuará, na verdade, 
com a entrega iniciada por FHC 
e privatizará a Petrobrás. 

Os petroleiros iniciam esta 
semana uma série de assembleias 
onde debaterão sua campanha 
salarial. Apesar da atitude divi- 
sionista da direção da Federação 
Única dos Petroleiros (FUP), que 
apresentou um Projeto de Lei 
sem discutir com a categoria e 
nem com os movimentos sociais, 
as assembleias da categoria 
devem votar de forma unitária 
pela reafirmação da campanha 
o “Petróleo tem que ser nosso”, 
contra o novo marco regulatório 
do governo Lula; pela revogação 
imediata da lei do petróleo de 
FHC (Lei 9.478/97); contra a 
fundação da nova estatal; e aber¬ 
tura da discussão sobre o projeto 
regulatório do petróleo favorável 
aos trabalhadores. 

Este debate tem que ser 
extrapolado para o conjunto da 
sociedade, pois o projeto de Lula 
não tem nada a ver com o que o 
movimento social reivindica. 


A POLÍTICA IMPERIALISTA E 0 
SETOR PETROLEIRO 

RAPINA CAPITALISTA está esgotando as reservas petroleiras e pode trazer 
maiores e mais longas crises econômicas mundiais 
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Apesar do discurso nacionalistafó projeto de Lula para o pré-sal 
mantém a entrega do petróleo às multinacionais 


Das profundezas... 

Reservatório de pré-sal 
possui petróleo leve e gás 


DALTON FRANCISCO DOS SANTOS, 

geólogo e diretor do Sindicato dos 
Petroleiros de Alagoas e Sergipe 

A natureza produziu para a 
humanidade 2 trilhões e 450 
bilhões de barris de petróleo, 
sendo 78% de petróleo con¬ 
vencional e 22% de petróleo 
não-convencional. 

O petróleo é uma matéria- 
prima energética, finita e in¬ 
substituível. Mundialmente, 
quase todas as reservas pe¬ 
trolíferas existentes em terra, 
águas rasas (até 500 metros 
de profundidade) e de águas 
profundas (entre 500 e 2.000 
metros) já foram descobertas. 

Resta agora a exploração e 
produção de hidrocarbonetos 
aprisionados sob a espessa 
camada de sal de águas ultra- 
profundas (acima de 2.000 
metros). 

No Brasil, o campo de Tupi, 
por exemplo, está localizado 
numa região de águas muito 
profundas, acima de 2.000 


metros de lâmina d’água (o 
pré-sal). 

No litoral brasileiro podem 
ser encontrados entre 90 e 150 
bilhões de barris de petróleo 
não-convencional ainda para 
ser retirado do subsolo. 

Os campos maiores foram 
achados primeiro por razões ób¬ 
vias há muito tempo atrás com 
tecnologia nada mais avançada 
do que o martelo e a lupa de 
mão do geólogo. 

Apesar dos avanços tecno¬ 
lógicos, desde 2003 não foi 
encontrado nenhum campo de 
petróleo convencional gigante. 

O fim do petróleo abundante 
e barato é datada quando ocorre 
o pico de produção mundial e 
começa o declínio (esvaziamen¬ 
to) irreversível da extração de 
petróleo. 

O pico de petróleo é a verda¬ 
deira razão para o lançamento 
da “guerra ao terrorismo”, 
do assalto ao Oriente Médio, 
Ásia Central, África e América 
Latina. 


Oceano 


Camada 

pós-sal 


Camada 
de Sal 


Camada 

pré-sal 



SAIBA MAIS 


Concessão ou pastilha 


No contrato de concessão o Es¬ 
tado recebe impostos, royalties e 
participações especiais, e a empresa 
contratada se apropria da produção. 
0 modelo aprovado pelo governo 
tucano segue essa regra e oferece 
áreas para exploração através de 
leilões. 

No contrato de partilha o Estado 
é proprietário de parte do óleo ex¬ 
traído e a empresa da outra parte. E 
no contrato de serviço o Estado se 
apropria de toda a produção e remu¬ 
nera a empresa contratada. 


No novo marco regulatório deve 
ser definido o contrato de partilha 
da produção para a área do pré-sal. 0 
Brasil terá um sistema misto, pois os 
contratos de concessão continuaram 
a existir nas outras áreas. 

Com relação ao pagamento de 
royalties no contrato de partilha, 
ressalta-se que, além de ser um fator 
de distribuição de recursos para todos 
os Estados e Municípios brasileiros, 
deve haver uma compensação espe¬ 
cial, prevista em lei, para os estados 
e municípios produtores. 


...à superfície 


Nenhum dos leilões realizados por FHC e Lula será cancelado. 


Proposta do governo preserva presença estrangeira 

será dividido em 
r O regime de partilha 
entre União e 
^multinacionais 


29 % 

do pré-sal já havia 
sido entregue 
às multinacionais 


71 % 


FONTE: Petrobrás 


2008 2020 

(estimativa) 



Apenas uma parte desta área 
será exclusiva da Petrobrás. 
Ao todo, a empresa só terá 
exclusividade sobre pouco 
mais de 20 % do pré-sal 



ESGOTAMENTO 

A natureza não vai fazer 
outra dose de petróleo. É cada 
vez mais caro explorar e extrair 
o resto do petróleo ainda para 
achar e produzir. 

Mesmo a extração racional 
esgota os recursos, mas ao longo 
de milhões de anos. A forma 
irracional utilizada pelo capi¬ 
talismo imperialista o petróleo 
convencional é esgotado em 
menos de 100 anos, abrindo as 
portas para uma piora das crises 
já vividas pela humanidade. A 
partir de agora há uma combi¬ 
nação entre as crises econômicas 
com o esgotamento de nosso 
principal recurso energético. 

A ESTRATÉGIA POLÍTICO- 
MILITAR 

A estratégia político-militar 
do governo dos Estados Unidos 
está centrada pela sede do re¬ 
curso mais precioso e cada vez 
mais escasso do nosso tempo: o 
petróleo. As buscas pelo petró¬ 
leo levaram as invasões militares 
no Afeganistão (2001) e Iraque 
(2003), bem como a tentativa 
de golpe militar na Venezuela 
(2002). O plano político e mili¬ 
tar original do imperialismo ain¬ 
da incluía uma invasão ao Irã. 

Invadir, ocupar e controlar 
essas reservas de petróleo e as 
suas rotas, de sua origem até 
chegar aos EUA, tem sido uma 
prioridade do governo estaduni¬ 
dense para, desesperadamente, 
tentar garantir a auto-suficiência 
do capitalismo imperialista e 
a rentabilidade do mercado 
financeiro. 

A rapina capitalista está es¬ 
gotando as reservas petroleiras 
antes que uma matriz energéti¬ 
ca alternativa seja gestada de 
maneira conveniente. Isso pode 
levar o mundo ao caos e com cer¬ 
teza trará maiores e mais longas 
crises econômicas mundiais. 

Somente a construção de 
uma sociedade socialista em que 
se racionalize e se planifique os 
meios de produção poderá evitar 
esta catástrofe. 



Continua na 
página se juinte 
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NACIONAL 


PETRÓLEO 


PROJETO DE LEI DA FUP SOBRE O 
PETRÓLEO DIVIDE O MOVIMENTO 


CLARKSON MESSIAS, diretor do 
Sindpetro AL/SE e Aderson Bussinger 
advogado 


PETROLEO 


A CUT, CTB 
e a FUP, atra¬ 
vés do Depu¬ 
tado Federal 
Fernando Mar- 
roni (PT-RS), 
apresentaram 
no último dia 27 um Projeto 
de Lei no Congresso Nacional 
sobre a política do país para o 
petróleo. 

A direção da FUP afirma 
que o projeto foi referendado 
pela base e que foi o “resultado 
de intensos debates realizados 
com os movimentos sociais”. 

Este projeto, porém, não foi 
construído coletivamente. Nem 
mesmo a organização nacional 
da campanha “O Petróleo tem 
que ser nosso” discutiu suas 
propostas. Da mesma forma, 
ele não foi discutido na base 
da categoria nem nos sindicatos 
ligados à FUP. 

Nos poucos lugares onde 
ocorreu o debate houve muitas 
dúvidas e rechaço. Nas assem¬ 


bleias de Minas Gerais, 40% 
dos trabalhadores votaram 
contra. Em Cabiúnas, no Norte 
Fluminense, o projeto foi rejei¬ 
tado por 60 votos contra 5. 

O Projeto de Lei, além disso, 
rebaixa os pontos do Seminário 
de Guararema, realizado em 
maio e que lançou os pontos 
fundamentais da campanha “O 
petróleo tem que ser nosso”. 
Exemplo disso é quando propõe 
que multinacionais petroleiras 
recebam indenizações. 

Propõe ainda a manuten¬ 
ção da Agencia Nacional do 
Petróleo, criada por FHC e 
responsável pelos leilões dos 
blocos petrolíferos. Propõe um 
Conselho Nacional de Política 
Energética, controlado pelo go¬ 
verno e a criação de uma nova 
estatal a qual seria incorporada 
à Petrobras daqui a um ano. 

AVANÇAR NUM PROJETO DO 
MOVIMENTO 

Um Projeto de Lei que pu¬ 
desse ser realmente a proposta 
dos trabalhadores deveria par¬ 
tir dos pontos de Guararema 
para avançar. 



Os petroleiros do PSTU de¬ 
fendem uma Petrobras 100% 
estatal, que na sua formatação 
jurídica seria “a transformação 
da atual empresa de economia 
mista Petrobras S.A. em empre¬ 
sa pública federal, com capital 
exclusivo da União Federal”. 
Com um Conselho de Adminis¬ 
tração eleito pelos funcionários 
e que assegurasse a presença 
de entidades dos movimentos 
sociais em sua composição. 

Propõem também o retomo 
ao monopólio estatal sobre todo 
o petróleo e toda cadeia de hi- 
drocarbonetos sob o território 
brasileiro. Para isso, teríamos 
que incluir na Constituição o 
regime de monopólio da União 
à pesquisa, refino, industriali¬ 
zação, importação, exportação, 
estocagem e demais atividades 
ligadas ao petróleo. 

Tudo isso sem nenhuma 
indenização e com a extinção 
da ANP, que além de tudo en¬ 
fraquece o poder de controle e 
fiscalização do Estado, quando 
relega esta atuação a um ente 
da administração indireta. 

Defendemos ainda o fim do 


Conselho Nacional de Política 
Energética, por um Conselho 
Popular de Política Energética 
formado sob o critério eletivo, 
através do voto dos funcioná¬ 
rios e assegurando a presença 
de entidades dos movimentos 
sociais, de forma a garantir a 
orientação da gestão para os 
interesses sociais. 

Nem todos estes pontos estão 
nas resoluções de Guararema e 
não queremos impô-los, para 
construir a unidade necessária 
de todo movimento para que 
possamos garantir que “todo 
o petróleo seja nosso”. Mas 
também não podemos aceitar os 
pontos rebaixados apresentados 
no Projeto de Lei da FUP para a 
construção desta unidade. 

Por isso propomos que reto¬ 
memos a construção unificada 
de nosso movimento em base 
ao repúdio ao novo Marco Re- 
gulatório proposto pelo governo 
Lula; a Revogação imediata da 
Lei 9478/97 de FHC, Contra 
a criação da nova estatal e a 
unidade na ação a partir dos 
pontos aprovados no Seminário 
de Guararema. 


POR OVE NÃO INDENIZAR AS 
MULTINACIONAIS PETROLEIRAS7 


AMÉRICO COMES, do Instituto José 
Lu/s e Rosa Sundermann 

Não cabe aos trabalhadores 
e seus sindicatos defenderem 
indenizações aos empresários e 
financistas. As multinacionais 
petroleiras exploram os paí¬ 
ses menos desenvolvidos e os 
trabalhadores no mundo todo 
há séculos, e somente isso já 
bastaria para terem suas con¬ 
cessões tomadas sem nenhuma 
indenização. 

Particularmente, os oli¬ 
gopólios destes ramos agem 
como verdadeiros gângsteres 
internacionais. 

CONCENTRAÇÃO 

Após o segundo choque do 
petróleo, em 1979, as Sete 
Irmãs (cartel formado por sete 
grandes petroleiras) se fundiram, 
tomando-se cinco, engolindo ou¬ 
tras petrolíferas pelo caminho. 

As maiores delas - Exxon e 
Mobil - se uniram em 1999, 
formando a maior petrolífera 
privada da história e a maior 


empresa privada do mundo. 
Seguiu-se a isso um amplo pro¬ 
cesso de concentração no setor. 
O lucro da Exxon-Mobil é hoje 
maior que o PIB de 93 países. 
Suas reservas se espalham por 
seis continentes. 

As maiores empresas do 
ramo já estarão operando no 
Pré-sal. A Exxon Móbil tem 
40% da reserva de Azulão no 
meio do pré-sal. Este bloco 
pode conter até 8 bilhões de 
barris de petróleo recuperáveis, 
proporções similares às de Tupi. 
A Shell tem dez concessões no 
Brasil, incluindo três blocos do 
pré-sal. Também é sócia de uma 
descoberta do pré-sal batizada 
Bem-te-vi. A Chevron finaliza 
a instalação da plataforma do 
Campo de Frade, no Norte de 
Campos. 

MORTES, GUERRA. INVASÕES 
E ASSASSINATOS 

No México do início do sécu¬ 
lo, índios foram assassinados e 
expulsos de suas terras por estas 
empresas. Dentro dos EUA, em 


Oklahoma, a Conoco foi res¬ 
ponsável na década de 1920 
por dezenas de assassinatos dos 
índios Osages. 

A Shell, em 1995 na Nigé¬ 
ria, assassinou lideres Ogonis e 
agricultores de 30 vilarejos. Na 
Indonésia em 2001, a Móbil, 
com soldados militares sob seu 
controle, estava envolvida em 
crimes de “genocídios, assassi¬ 
natos, tortura, crime contra a 
humanidade, violência sexual e 
sequestro*. 

SONEGAM IMPOSTOS 

Nos EUA todas essas em¬ 
presas são denunciadas por 
utilizarem esquemas de permuta 
para fraudar o pagamento de 
royalties. Se sonegam impostos 
em seus países, imaginem o que 
fazem aqui. 

Para conseguir isso, as mul¬ 
tinacionais petroleiras investem 
na política norte-americana. 
George W Bush e Dick Cheney 
receberam em 2000 dois mi¬ 
lhões de dólares do setor quase 
trinta vezes mais que Al Gore e 


Joseph Lieberman. 

DANOS AMBIENTAIS 

As petroleiras não inves¬ 
tem em desenvolvimento de 



«HUrilAÇÀO DA PETROBRAS 


energia limpa. Ao contrário, 
seus recursos, subsidiados por 
dinheiro público, são utilizados 
em experiências ambiental¬ 
mente nefastos. A queima de 
combustíveis fósseis aumenta a 
concentração do dióxido do car¬ 
bono na atmosfera, o principal 
gás do efeito estufa. 

O primeiro passo imprescin¬ 
dível para o desenvolvimento 
de outras fontes energéticas é 
a nacionalização dos hidrocar- 
bonetos, sem indenização e sob 
controle dos trabalhadores. 

Não podemos confiar nas 
grandes multinacionais petro¬ 
leiras que, na busca pela última 
gota de petróleo, pretendem 
devastar os últimos lugares 
intactos do planeta, destruir 
comunidades inteiras, explorar e 
não dar segurança para os traba¬ 
lhadores, aumentando a poluição 
e o aquecimento global. 



UVRO 

Uma proposta classlsta para a 
REESTAT1ZAÇÃ0 DA PETROBRÁS 


0 debate sobre as reservas 
mundiais de petróleo e atu¬ 
ação do imperialismo frente a 
elas é amplamente discutida 
na coletânea Uma proposta 
classista para a reestatizaçao 
da Petrobras. Os textos dis¬ 
cutem o papel da Petrobrás 
no Brasil e no mundo, defen¬ 
dendo a reestatizaçao sob o 
controle dos trabalhadores e 
o monopólio nacional como 
a única forma de manter a 
soberania. 


Compre no Portal 
www.editorasundermann.com.br 
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CORREIOS 


MOVIMENTO 


CAMPANHA SALARIAL 


OPERÁRIOS DA 
CONSTRUÇÃO VÃO 
À LUTA POR SALÁRIO 


PROPOSTA DA 
DIREÇÃO DOS 
CORREIOS É 
PROVOCAÇÃO 


GERALDO RODRIGUES, 

de São Paulo (SP) 


EM BELÉM, cresce a disposição de greve diante da intransigência da patronal 



WELUNCTA MACEDO, de Belém (PA) 

Os operários da construção 
civil da capital do Pará estão 
esquentando os motores para a 
campanha salarial. Uma assem¬ 
bleia que reuniu cerca de dois 
mil trabalhadores fechou no 
último dia 28 a principal rua do 
sindicato em Belém. 

Os trabalhadores rejeitaram 
a proposta da patronal, que 
oferecia apenas 5% de reajuste, 
apesar dos altos lucros do setor 
no último período. A campanha 
salarial deste ano é unificada 
em todo o estado do Pará, o que 
toma a luta dos trabalhadores 
da construção civil mais forte e 
combativa. 

INTRANSIGÊNCIA 

Na última quarta-feira, dia 
26, ocorreu uma reunião entre 
os sindicatos da construção civil 
e a patronal. Os patrões, que na 
I a proposta haviam oferecido 


DA REDAÇÃO 

O início de 2009 foi marcado 
pelas férias coletivas e as demis¬ 
sões nas fábricas. Agora, com a 
relativa recuperação do setor, 
divulga-se a retomada da pro¬ 
dução, sem que tenha ocorrido 
novas contratações. Resultado: 
ampliação das horas extras e da 
exploração sobre os operários. 

Esse é o contexto da campa¬ 
nha salarial dos metalúrgicos de 
São José dos Campos e região que 
se inicia. “Muitas empresas estão 
trabalhando em regime de hora 
extra”, denuncia o presidente 
do sindicato, Vivaldo Moreira. 
“Eles substituem emprego por 
hora extra”, completa. 

Por isso, os metalúrgicos rei¬ 
vindicam a proibição das horas 
extras. Até lá, exigem o aumento 
do valor pago, para 150% na 
primeira hora, aumentando de 
acordo com o número de horas 


4,5% de aumento, nesta reunião 
aumentaram apenas 0,5% da 
proposta original, alegando não 
possuírem condições de fazer 
uma proposta melhor. 

Uma grande contradição, já 
que o setor da construção civil 
foi um dos setores que mais 
cresceram e geraram empregos, 
segundo o IBGE, a nível nacio¬ 
nal. O sindicato fez uma contra¬ 
proposta em cima do piso sala- 


a mais na jornada. Defendem 
ainda a redução da jornada de 
trabalho para 36 horas, sem 
redução de salários nem banco 
de horas. 

Tais reivindicações fazem 
parte das chamadas “cláusulas 
socais” que, junto com as exi¬ 
gências de salários, fazem parte 
da pauta da categoria. 

INTENSIFICAÇÃO DAS 
MOBILIZAÇÕES 

Parte dos metalúrgicos tem 
a data-base em agosto, como os 
trabalhadores das indústrias de 
eletroeletrônicos, máquinas, tre- 
filação, laminação e refrigeração. 
Já os operários das montadoras, 
autopeças e fundição têm data- 
base em setembro. 

Já ocorreu uma rodada de 
negociações com a patronal, 
mas houve pouco avanço. Por 
enquanto, só se discutiu as 
cláusulas sociais, que também 


rial da categoria, reivindicando 
que o servente de pedreiro, que 
hoje ganha R$ 480,00, passe a 
ganhar R$ 550,00 e o profis¬ 
sional, que ganha atualmente 
R$ 680,00, passe a ganhar R$ 
780,00, além de 7% para as 
outras faixas. 

O sindicato também reivin¬ 
dica a PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados) no valor 
de R$ 300,00, diminuição do 


abarcam direitos como auxílio 
transporte, licença maternida¬ 
de, estabilidade, entre outros 
pontos. As cláusulas sociais já 
negociadas têm validade de dois 
anos e vencem neste ano. 

As empresas, porém, além de 
não aceitarem ampliar direitos, 
insistem em discutir a retirada 
dos direitos já conquistados, 
como estabilidade de lesionados. 
“A essa altura da campanha, já 
deveríamos estar negociando as 
cláusulas econômicas, mas os 
grupos patronais estão enrolan¬ 
do nas reuniões. Se as empresas 
insistirem em atrasar as nego¬ 
ciações e em retirar direitos, 
os trabalhadores vão partir pra 
cima com mobilizações”, afirma 
Vivaldo. 

O dirigente explica que, caso 
a patronal insista com a intran¬ 
sigência, os metalúrgicos vão 
iniciar as paralisações. “Já deve¬ 
mos começar as paralisações na 


percentual de desconto do vale- 
transporte para 3% e garantia 
do pagamento do salário do 
trabalhador acidentado até o 
recebimento da I a parcela do 
benefício pago pelo INSS. Se 
passasse a proposta da patronal, 
o servente passaria a ganhar ape¬ 
nas R$ 504,00 e o profissional 
apenas R$ 714,00. 

MOBILIZAÇÃO 

Há, entre os trabalhadores 
nos canteiros de obras, um gran¬ 
de clima de insatisfação e revolta 
e um indicativo muito forte 
de greve anunciada. Enquanto 
fechávamos esta edição, estava 
prestes a ocorrer uma nova as¬ 
sembléia da categoria. 

“Se a patronal não acenar 
com nenhuma proposta viável 
para a categoria, a ordem é greve 
geral por tempo indeterminado”, 
afirma Aílson Cunha, Coorde¬ 
nador Geral do Sindicato da 
Construção Civil de Belém. 


próxima semana, principalmente 
nos setores com data-base em 
agosto”, afirma. 

REIVINDICAÇÕES 

Além da ampliação das cláu¬ 
sulas sociais, como estabilidade 
mínima no emprego por dois 
anos, os metalúrgicos exigem 
reajuste salarial de 14,65%, 
sendo 8,53% de aumento real 
e o restante de reposição da 
inflação. 

A campanha salarial de São 
José dos Campos é unificada com 
os metalúrgicos de Campinas, 
Limeira e Santos. Na região de 
São José, os metalúrgicos da 
fábrica Wirex Cable já entraram 
em greve, por PLR. 

“Estamos intensificando nos¬ 
sa campanha, realizando assem¬ 
bleias semanais e as negociações 
até agora mostraram que só 
avançaremos com nossa luta”, 
completa Vivaldo. 


Após mais de 57 dias 
da entrega da pauta de 
reivindicações dos trabalha¬ 
dores e depois de mais de 
10 reuniões de negociação 
entre o Comando Nacional 
de Negociação dos Tra¬ 
balhadores e a direção da 
ECT (Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos), a 
empresa apresentou no últi¬ 
mo dia 27 sua proposta. 

A ECT oferece apenas 
4,5% de reajuste, sobre os 
salários e os benefícios, que 
é tão somente a reposição 
da inflação. Assim, o ticket 
de R$ 20,00 passaria para 
R$ 20,90. O vale cesta 
passaria de R$ 110,00 
para R$ 114,95. As demais 
cláusulas seriam reeditadas 
conforme o acordo coletivo 
atual. Com esta proposta de 
reajuste, o salário base que 
hoje é de R$ 648,93 passa¬ 
ria para R$ 678,13. Menos 
de R$ 30 de reajuste. 

Os dirigentes dos Cor¬ 
reios desconsideraram 
completamente as perdas 
salariais da categoria que 
é de 41%, a reivindica¬ 
ção de aumento real de 
R$300,00 linear para to¬ 
dos os trabalhadores. 

Também não trataram 
das questões que visam 
combater a sobrecarga de 
trabalho nos setores, as 
metas, contratação de mais 
funcionários, assédio mo¬ 
ral, e fim das terceirizações, 
entre tantas reivindicações 
que estão na pauta dos 
trabalhadores. 

A proposta da ECT é 
uma provocação que os 
trabalhadores devem res¬ 
ponder com mobilização. 
Por isso, é necessário que 
a direção majoritária da 
FENTECT (Federação Na¬ 
cional dos Correios), em 
especial os dirigente ligados 
às centrais govemistas CUT 
e CTB, rompam sua estreita 
colaboração com o governo 
Lula e a direção da ECT. 

É preciso promover uma 
intensa agitação na base 
com vistas a preparar a 
greve da categoria que está 
indicada para iniciar logo 
depois da assembléia do dia 
15 de setembro. 


SAO JOSE DOS CAMPOS 


METALÚRGICOS VÃO INICIAR PARALISAÇÕES 
CASO NEGOCIAÇÕES NÃO AVANCEM 
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A chança observa americano em vigia na província de Helmand. ao sul, e perto da fronteira do Paquistão. 25 de agosto de 2009. 

AFEGANISTÃO: FARSA ELEITORAL 
NÃO ENCOBRE O ATOLEIRO DA 
"GUERRA DE OBAMA" 

AS ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS NO AFEGANISTÃO, realizadas no último dia 21, custaram muito dinheiro e esforço para seus 
organizadores, o governo afegão de Hamid Karzai e as forças de ocupação do país, mas o desfecho foi pífio. 



BERNARDO CERDEIRA. 

da direção da UT-Qi 

Embora os resultados elei¬ 
torais definitivos só devam 
ser conhecidos em setembro, 
calcula-se que compareceram às 
umas cerca de 40% a 50% dos 
15,6 milhões de eleitores em 
condições de votar. O resultado 
é bem inferior à eleição anterior, 
realizada em 2004, quando a 
participação, segundo os orga¬ 
nizadores, chegou a 70%. 

A eleição e a campanha 
eleitoral estiveram atravessadas 
pela guerra entre as tropas dos 


Estados Unidos e da OTAN que, 
desde 2001, ocupam o país, e 
o Taleban, força rebelde que já 
foi governo e hoje organiza uma 
guerrilha que está ativa em 70% 
do território do país. O Tale¬ 
ban realizou vários atentados 
a bomba durante a campanha 
eleitoral, alguns deles na capital, 
Cabul, inclusive um atentado 
suicida em frente ao quartel- 
general da OTAN que matou 7 
pessoas. 

Por outro lado, o processo de 
votação esteve marcado pelas 
denúncias de fraude que favore¬ 
ceriam o atual presidente Hamid 


Karzai. Karzai tenta ganhar no 
primeiro turno para evitar o pro¬ 
longamento da campanha eleito¬ 
ral até I o de outubro quando se 
daria o segundo turno. 

O principal candidato oposi¬ 
tor a Karzai, Abdullah Abdullah, 
denunciou que as fraudes acon¬ 
teceram em larga escala no sul 
do país, principalmente na cida¬ 
de de Candahar. Nesta região, 
dominada pelo Taleban, a abs¬ 
tenção foi muito alta. Segundo a 
denúncia Karzai se aproveitaria 
disso para encher as umas de 
votos para ele. 

Neste quadro, está claro que 
as eleições serviram muito pou¬ 
co ao propósito do imperialismo 
de criar uma imagem de um 
regime democrático e de uma 
situação mais estável, apesar 
da guerra. 

UM PAÍS OCUPADO. UM GO¬ 
VERNO COLONIAL E UMA CA¬ 
RICATURA DE DEMOCRACIA 

Não só as eleições, mas o 
próprio regime é uma farsa. 
Como poderiam ser democrá¬ 
ticas eleições que se realizam 
num país ocupado militarmente 
por potências imperialistas? Os 
100 mil soldados dos Estados 
Unidos e da OTAN são o verda¬ 
deiro poder no Afeganistão. O 
governo de Hamid Karzai não 
passa de um fantoche nas mãos 
dos generais americanos que são 


os que dirigem de fato o país. 

Basta ver quem garantiu as 
eleições. A segurança das ruas 
das cidades e dos locais de vo¬ 
tação, isto é, a vigilância contra 
o Taleban, foi garantida pelos 
cem mil soldados dos Estados 
Unidos e da OTAN. Todos os 
gastos com a organização do 
pleito, US$ 300 milhões, foram 
bancados pelos organismos que 
estão por trás das tropas de 
ocupação. 

Como se isso não bastasse, 
foi decretada censura à impren¬ 
sa nos dias anteriores à eleição, 
impedindo que jornais, rádios 
e redes de TV divulgassem no¬ 
tícias de atentados do Taleban 
para não alarmar a população. 


Apesar de todas as tenta¬ 
tivas de controlar a situação 
por parte das tropas do país 
imperialista mais poderoso do 
mundo e seus aliados, a absten¬ 
ção eleitoral mostrou a fragili¬ 
dade do governo afegão e das 
instituições fantoches criadas 
pelo imperialismo. Um só dado 
mostra bem esta situação: em 
Kandahar, província e cidade 
do mesmo nome, localizada 
no sul do país e santuário do 
Taleban, a abstenção pode ter 
chegado à incrível porcentagem 
de 95% entre um milhão de 
eleitores registrados segundo 
observadores internacionais 
independentes. 



Ataque suicida ao quartel genetal da OTAN na capitai de Cabul que matou 7 
pessoas. 18 de agosto de 2009. 
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QUAL E A PERSPECTIVA 
DA GUERRA DE OBAMA? 


O que está por trás do fra¬ 
casso das eleições e da instabi¬ 
lidade do regime e do governo 
fantoches de Cabul é a guerra. 
Os Estados Unidos estão me¬ 
tidos num atoleiro que parece 
não ter fim. 

O novo governo de Barack 
Obama tenta ser mais realista 
que o rei (isto é, seu antecessor, 
George W. Bush), intensificando 
o esforço de guerra, mandando 
mais 30 mil soldados ao país 
e prometendo transformar o 
Afeganistão no centro da guerra 
contra o terrorismo. Mas quanto 
mais se mete no atoleiro, mais 
problemas têm para sair. 

Existe uma explicação de 
fundo para esta política. O Afe¬ 
ganistão é um país paupérrimo, 
mas que tem um papel estra¬ 
tégico para a estabilidade ou 
instabilidade de uma região de¬ 
cisiva para os Estados Unidos. 
Está localizado entre o Oriente 
Médio, região detentora das 
maiores reservas de petróleo do 
mundo, a Ásia Central (que tam¬ 
bém tem importantes reservas) e 
o subcontinente indiano. 

Se fosse um país estável, o 
Afeganistão poderia permitir, 
por exemplo, que o imperialismo 
entrasse em acordo com os pa¬ 
íses da Ásia Central (Cazaquis- 
táo, Uzbequistão) e escoasse sua 
produção de petróleo através 
de portos no Paquistão, evi¬ 


tando o controle total sobre os 

oleodutos e gasodutos que a 
Rússia dispõe neste momento. 
Este, aliás, foi um dos objetivos 
centrais da guerra e da ocupação 
do país em 2001. 

A instabilidade da região 
começou há 30 anos no Irã, país 
Vízinho ao Afeganistão, com a 
deflagração da revolução que 
derrubou a ditadura do Xá Reza 
Pahlevi. Temendo a extensão 
da revolução e a instituição de 
uma república islâmica nas suas 
fronteiras, a União Soviética 
invadiu o Afeganistão. 

Para combater a influência 
soviética nesta parte do mundo, 
os Estados Unidos apoiaram e 
armaram uma guerrilha muçul¬ 
mana, os mujaheddin, da qual 
participaram Osama Bin Laden 
e boa parte das organizações 
islâmicas fundamentalistas atu¬ 
ais. Alguns dos principais atores 
da guerrilha foram os senhores 
da guerra, oligarcas que dirigem 
as principais nacionalidades 
do país (as principais são os 
pashtuns, 40% da população, 
tadjiques, uzbeques e hazaras). 

A guerrilha islâmica ex¬ 
pulsou os soviéticos e tomou 
o poder, mas, em seguida, os 
grupos se dividiram, passaram a 
se enfrentar e o país mergulhou 
na guerra civil. 

Diante desta situação, os 


Estados Unidos, agindo atra¬ 
vés de sua aliada, a ditadura 
militar que governava o Paquis¬ 
tão, buscou criar um instru¬ 
mento para estabilizar o país. 
O ISI (organismo de segurança 
do governo paquistanês) incen¬ 
tivou a formação de 
uma organização de 
estudantes das Ma* 
drassas (escolas islâ¬ 
micas) da região do 
Paquistão onde predo¬ 
mina a etnia pashtun, 
a mesma que é majori¬ 
tária no Afeganistão. Os 
membros desta organiza¬ 
ção ficaram conhecidos 
como Talebans, palavra 
que quer dizer estudante 
(ou quem estuda o livro, 
isto é o Corão) em farsi e 
em pashtun. 

O Taleban entrou na guerra 
civil e, depois de uma campanha 
militar vitoriosa, conseguiu to¬ 
mar o poder e governar o país 
de 1996 a 2001. No princípio, 
o Taleban foi visto com muita 
simpatia porque trazia ordem a 
um país mergulhado no caos e 
na destruição pelos confrontos 
entre os senhores da guerra. 
Depois, no entanto, foi se des¬ 
gastando, na medida em que 
foi instituindo uma república 
islâmica das mais reacionárias e 
repressivas do mundo, conheci¬ 
da pela repressão às mulheres, 
às minorias nacionais e por seu 
caráter repressivo. 

No entanto, por mais reacio¬ 
nário que fosse, o governo do 



Taleban não gozava da confian¬ 
ça dos Estados Unidos, não era 
controlado por este. O atentado 
de 11 de setembro de 2001 e o 
objetivo declarado de capturar 
Osama Bin Laden, aliado do go¬ 
verno do Taleban, foi o pretexto 
para Bush invadir o país. 

Expulso do governo, o Tale¬ 
ban voltou a se organizar e de¬ 
sencadeou uma guerra de guer¬ 
rilha contra as tropas de ocupa¬ 
ção. Hoje as ações armadas da 
guerrilha do Taleban estão pre¬ 
sentes em 70% do território do 
país. As tropas de ocupação têm 
enfrentado crescentes perdas e 
não conseguiram estabilizar o 
país apesar dos novos 30 mil 
soldados enviados por Obama 
que se juntaram aos 70 mil que 
estavam anteriormente. 

Nada indica que este curso 
pode ser mudado com o envio 
de mais tropas, o que, por si 
só, é difícil. A guerra de Obama 
pode ter o mesmo significado 
para o atual presidente que 
a guerra do Iraque teve para 
Bush. O imperialismo mais 
uma vez atuou como aprendiz 
de feiticeiro, criando um instru¬ 


mento que mais tarde se voltou 
contra ele. Contraditoriamente, 
um movimento reacionário luta 
atualmente contra o imperialis¬ 
mo de armas na mão. Esta con¬ 
tradição não é casual. A política 
sistemática de recolonização dos 
países periféricos acaba levan¬ 
do a que forças que até pouco 
tempo atrás eram fiéis aliadas 
do imperialismo acabassem se 
enfrentando com ele. 

Hoje, a grande tarefa do 
povo afegão é expulsar as tro¬ 
pas imperialistas de ocupação e 
conseguir a verdadeira indepen-* 
dência nacional do Afeganistão. 
Neste caminho, são válidas as 
ações militares da resistência, 
porque a luta guerrilheira que 
enfrenta o imperialismo, ainda 
que dirigida por uma organi¬ 
zação burguesa reacionária, é 
muito positiva. Isso não sig¬ 
nifica qualquer tipo de apoio 
político ao Taleban. É hora de 
todas as organizações populares 
e democráticas do mundo se 
manifestarem contra a ocupa¬ 
ção militar do Afeganistão e 
exigirem a retirada das tropas 
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^ Joshua Bemard, soldado norte-americano morto durante a acupaçâo militar no Afesganístào. 14 de agosto de 2009. 































NOS 01 AS 12 E 13 DE SETEMBRO, ANEL organiza sua primeira assembleia nacional no calor das lutas 
“Fora Samey" e na defesa da educação 




BKVNO MAOHON. da Secretaria 
HaoonaJ óe Juventude óo PSTU 

No último dia 27, estudan¬ 
tes ocuparam as ruas de várias 
capitais do país, como Sáo Paulo 
e Rio de Janeiro, para exigir o 
“Fora Samey!”. Com caras pin¬ 
tadas, caixas de pizzas, faixas, 
adesivos e muita animação, 
os estudantes protagonizavam 
cenas que resgatavam, mais 
por seu conteúdo do que pelas 
proporções, as históricas mani¬ 
festações da juventude brasileira 
que impuseram o impedimento 
do então presidente Fernando 
Collor. A UNE, como era de se 
esperar, desta vez não estava 
presente. 

UMA AUSÊNCIA VERGONHOSA 

A ausência da UNE nos atos 
do “Fora Samey” encontra sua 
explicação no atrelamento desta 
entidade com o Governo Federal. 
A UNE que protagonizou o Fora 
Collor, a luta pelas diretas e foi 
vanguarda na construção da 
greve geral que se enfrentou com 
o próprio governo de Samey nos 
anos 80, não existe mais. Atrela¬ 
da ao governo Lula, a UNE ficou 
a favor de Samey, manchou sua 
história e, em mais um episódio 
lamentável, jogou o que restava 
de seus princípios no lixo. 

Em um momento em que a 
sociedade brasileira de conjun¬ 
to se escandaliza, não apenas 
com os atos de corrupção no 
Senado como também com a 
não menos escandalosa operação 


abafa orquestrada pelo governo 
e a oposição de direita, a UNE 
empresta sua história a este 
desprestigioso papel: a defesa 
do coronel e chefe da quadrilha 
do Senado. 

TEM DINHEIRO PRO SARNEY 
MAS NÃO TEM PRA 
EDUCAÇÃO 

O Senado Federal é uma 
instituição conservadora e rea¬ 
cionária, cheia de privilégios. O 
critério da composição das cadei¬ 
ras da casa não está associado à 
representação da população de 
cada estado. O mandato é de 
oito anos, e eles ainda recebem 
aposentadoria vitalícia em valo¬ 
res obscenos. 

As eleições para o Senado 
possuem um controle ainda 
mais anti-democrático do que 
as eleições para deputados. Não 
bastasse a manipulação da mídia 
e a arbitrariedade dos financia¬ 
mentos das grandes empresas, 
o Senado tem sua renovação 
extremamente controlada. Se 
na eleição anterior se “renovou” 
2/3 do Senado, na próxima 
eleição se renovará apenas 1/3. 
Assim, mais do que qualquer 
outra instituição da democracia 
dos ricos, o Senado possui meca¬ 
nismos para conservar as velhas 
oligarquias no poder. 

Recentemente, os trabalha¬ 
dores e a juventude do país 
receberam a triste notícia de que 
os coronéis do Senado tratavam 
esta instituição como mais um 
de seus latifúndios. Distribuindo 


lotes entre parentes e aprovando 
legislações que atacam a classe 
trabalhadora e a juventude, o co- 
ronelato capitaneado por Samey 
vive a vida impunemente. 

O orçamento da União des¬ 
tina para esta inútil instituição 
a assombrosa soma de R$ 2,7 
bilhões para encher os bolsos , 
de Samey e cia. Este valor fi¬ 
cou faltando no orçamento da 
Educação. É isso mesmo. Lula, 
conivente com toda a tramóia, 
cortou mais de R$ 2 bilhões da 
Educação, quase o mesmo valor 
que o Senado segue gastando, 
entre ajuda a namorados de ne¬ 
tas e outros atos secretos. 

LULA, CARA DE PAU TÁ 
COM SARNEY NO 
SENADO FEDERAL 

O presidente Lula desde o 
primeiro minuto saiu em defesa 
de Samey. Começou afirmando 
que ele não era uma pessoa 
normal. Concordamos com isso, 
mas por outros motivos. Lula 
mostrou ser cara-de-pau, defen¬ 
dendo Samey seja publicamente, 
ou pelos bastidores. Quando 
o assunto começou a atingir 
sua popularidade, “orientou” a 
bancada do PT a mais uma vez 
dar um voto de confiança para 
a corrupção. 

Talvez o presidente e sua 
trupe pensassem que não have¬ 
ria reação. Afinal de contas, no 
meio do escândalo a UNE deu 
mostras de obediência, celebran¬ 
do a candidatura Dilma em seu 
congresso e calando-se sobre 




Os 2 bilhões que o 
governo Lula cortou 
da Educação é quase 
o mesmo valor que é 
gasto para a manu¬ 
tenção do Senado 


Samey. Esqueceram-se, Samey 
e o presidente, que a UNE não é 
mais a única entidade do movi¬ 
mento estudantil brasileiro. 

NAS RUAS. NAS PRAÇAS 
QUEM DISSE QUE SUMIU? 

As manifestações convocadas 
por estudantes comprometidos 
com a construção da ANEL 
(Assembleia Nacional dos Estu¬ 
dantes - Livre), se somaram a 
diversas outras manifestações 
que surgiram espontaneamente 
contra a corrupção. Os atos 
reuniram centenas de estudan¬ 
tes em todo o país que, embora 
fossem poucos, contavam com a 
simpatia de milhares. 

Agora a operação abafa tenta 
impedir a repercussão destas 
ações e o desenvolvimento da 
luta. Mas, muitas águas ainda 
vão rolar. Enquanto a pizza está 
assando no Senado, a batata da 
Educação está assando diante 
da crise econômica. Já foram 
mais de R$ 2 bilhões cortados 
do orçamento da Educação, e 
o ministro Haddad ao se referir 
às verbas do REUNI, acabou de 
anunciar, de forma tragicômica 


do 


que “o dinheiro acabou!”. A 
redução na arrecadação de im¬ 
postos através da isenção do IPI 
e outros mecanismos de oferta 
de crédito para as empresas 
apontam para mais cortes em 
um futuro não muito distante. É 
Haddad, o dinheiro, que já era 
pouco, acabou. Bem, a gente tem 
que dizer que avisou. 

Mas, a verdade é que ainda 
tem dinheiro. Ah, tem! Tanto tem 
que, vejam só, o governo acabou 
de abrir uma linha de crédito 
de R$ 1 bilhão para financiar a 
Educação através do BNDES! A 
má notícia é que o crédito só vale 
para as universidades privadas. 
Ou seja, acabou o dinheiro da 
educação pública, mas para os 
empresários da Educação tem 
dinheiro de sobra. Tristeza. 

A parte boa é que nos dias 
12 e 13 de setembro, na sede 
do DCE da USP, dezenas de de¬ 
legados de centros acadêmicos, 
grêmios, DCE’s e Executivas 
de Curso de todo o país vão 
estar se reunindo para avançar 
na organização das lutas. A 
primeira Assembléia da ANEL 
será sem dúvida um momento 
único para seguirmos em frente 
com estas discussões. E é claro, 
transformar tudo isso em luta. 
Então, fica o convite. Nos vemos 
nas lutas. 


^ www.pstu.org.br 

Veja vídeo com o ato do dia 
27 em São Paulo 
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